
- Valorizar a presença dos pais na celebração: leituras,
preces, comentários e outros gestos. Envolver as famíli-
as dos pais que ajudarão. Se possível, fazer um mural
com os nomes ou fotos dos pais da Comunidade em al-
gum lugar na igreja, como sugerido no folheto passado.
- Sugestão: cantar músicas religiosas que falam de famí-
lia. Uma família acende as velas do altar enquanto se
canta o refrão: "Se alguém está em Cristo..." nº 55.

01. ACOLHIDA
C. Amadas famílias, sejam bem-vindas! A Igreja
no Brasil inicia hoje a semana Nacional da Família.
Ontem, dia 12, já aconteceu a Romaria Diocesana
das Famílias em Vinhático. Este é um tempo espe-
cial para reflexão e oração sobre esta comunidade
de vida e amor, berço das vocações que é nossa
família. Cantemos.

02. CANTO
Juntos, bem presentes estamos...  nº 103

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Palavra de Deus precisa entrar nos nossos
lares com sua força transformadora. Ela "é viva,
eficaz e mais penetrante que qualquer espada de
dois gumes". Por ela, deixemo-nos ser guiados e
conduzidos diante dos desafios do tempo presen-
te. Sua força ilumine nossas famílias, comunidades
e paróquias para que sejam lugares de vocação.
Que a Palavra de Salvação fortaleça os
vocacionados ao matrimônio. Da família surgem
novas e santas vocações para a vida e a missão da
Igreja.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Livres do medo e da acomodação, confesse-
mos confiantes os nossos pecados contra a nossa
vocação fundamental que é a santidade: (Rezado)
Confesso a Deus...
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
alcance-nos com sua graça, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. Amém.
Cantar: Senhor, tende piedade de nós... Cris-
to,... Senhor,....
(Senhor, tende piedade de nós - IV / Cantos do Hinário
Litúrgico da CNBB / Paulus / No YouTube: https://
youtu.be/aVzZs60Raxs)
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06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelos pais e famílias que per-
manecem ancorados na fidelidade a Jesus e ao
Reino. Canto: Glória a Deus nas alturas,... n° 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, a quem ou-
samos chamar de Pai, dai-nos cada vez mais
um coração de filhos, para alcançarmos um dia
a herança que prometestes. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos com atenção o apelo que a Palavra
de Deus nos faz.
- Entrar com o Lecionário conduzido por uma família.

PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 19,9a.11-13a

L1. Leitura do Primeiro Livro dos Reis

SALMO RESPONSORIAL: 84(85)
Refrão: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, e a vossa salvação nos concedei!

SEGUNDA LEITURA: Rm 9,1-5

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos

EVANGELHO: Mt 14,22-33

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Alegria! Vamos todos... nº 295

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Muitas vezes ouvimos essa exclamação: "Estamos
todos no mesmo barco". Às vezes, uma comunida-
de pequena, ou até mesmo toda a sociedade se
encontra diante de um desafio ou um perigo que
põe em risco a vida de todos. Neste caso, existe o
caminho de todos se juntarem para enfrentar o mal
ou ficarem isolados, correndo o risco de afundar. A
angústia parece ser o sentimento mais comum di-
ante do futuro. Para os cristãos, o Senhor diz: "Co-
ragem! Sou eu. Não tenhais medo!" É o Senhor
quem nos garante a segurança ao navegarmos em
meio aos desafios da vida!

- A nossa querida Igreja, há muito tempo, inclusive
no Evangelho, é comparada a um barco, muitas
vezes agitado pelas ondas. Existem desafios e pro-
blemas próprios de cada tempo dentro e fora da
Igreja. Mas ela nunca afunda porque pode contar
sempre com a presença permanente de Cristo e do
seu Espírito. O Senhor garante uma boa navega-
ção! Contudo, limitados que somos, duvidamos da
força e a segurança do Mestre diante das mais vio-
lentas tempestades. Por isso somos convidados a
professar a fé neste dia e a não termos medo. Os
discípulos, quando se certificam que é Cristo que
está caminhando sobre as águas e que a tempesta-
de é acalmada, fazem a sua profissão de fé: "Ver-
dadeiramente, tu és o Filho de Deus". O Evangelho
certifica que somente Deus pode caminhar "sobre
as ondas do mar", pois Ele está acima das forças
do mal, simbolizadas aqui nas águas agitadas do
mar.
- Como o apóstolo Pedro, cada discípulo pode ter
uma fé ousada e, ao mesmo tempo, vacilante: con-
fiante, ele salta no mar, enfrenta os desafios, busca
chegar até seu objetivo; quando vacila, duvida e
começa afundar. Neste caso, não podemos deixar
o medo prevalecer sobre nossa fé! O contrário é
verdade: quando a fé prevalece sobre o medo, cres-
ce nossa confiança e ousadia para anunciar o Evan-
gelho da Salvação. Todos nós enfrentamos algum
vacilo na fé. Todavia, a Liturgia de hoje quer nos
propor o contrário, ou seja, que sejamos firmes no
Senhor que caminha conosco e não nos abandona
em meio às tempestades cotidianas. Jesus sempre
está conosco, com a sua Igreja e Ele tem o poder
de acalmar as tempestades!
- Ainda podemos pensar que os desafios do tempo
presente podem ser uma oportunidade para o ama-
durecimento da fé. Em cada situação vivida com o
olhar da fé aprendemos melhor o que significa se-
guir Jesus na alegria da Ressurreição e no drama
da Cruz. É Deus que nos conduz como conduziu
Jesus passando por Jerusalém fazendo o bem e
conduziu a Igreja ao longo da história. É Deus quem
mostra sua bondade e salvação como cantamos no
Salmo 84 neste dia. Ele sempre se manifesta e cui-
da de nós!
- O profeta Elias experimentou a presença de Deus
no "murmúrio de uma brisa suave". Ele não está,
necessariamente, nas coisas grandiosas ou violen-
tas, mas objetivamente naquilo que representa e traz
a paz e a consolação. O desafio cristão é enxergar
Deus na simplicidade das Comunidades nascidas
da fé do povo, nas periferias do mundo, nos servi-



ços na liturgia da vida nas mais variadas ações que
a promovem e resgata. Deus que se manifesta como
quer e onde quer, mesmo com força e singeleza,
não quer nos amedrontar: "Coragem! Sou eu. Não
tenhais medo!"
- A barca de Jesus, a Igreja continua precisando de
homens e mulheres corajosos, para que possa con-
tinuar fazendo a travessia do mar da história. So-
mos chamados a entrar na barca de Jesus! A Igreja
é o Povo de Deus a serviço da vida; a Igreja é a
Assembleia dos chamados. A evangelização é mis-
são de todos os batizados desde nossas famílias
até as estruturas hierárquicas da Igreja. Que este
mês das vocações reacenda o nosso desejo de nos
tornar mais servidores.
- Pedir alguém da Pastoral Familiar para falar do tema
da Semana Nacional da Família e, se quiser, já apresen-
tar as propostas de atividades para a semana.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como uma só família em torno da mesa da Pa-
lavra, professemos nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Caríssimos irmãos e irmãs, oremos a Deus nos-
so Pai, que nos escuta quando o invocamos, e apre-
sentemos-lhe as nossas preces por todos, dizendo:
Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.
L.1 Pela Diocese de São Mateus, Paróquias e fi-
éis, para que Deus lhes revele o mistério do vento
forte, do fogo ardente e da brisa leve, oremos ao
Senhor.
L.2 Pelo nosso Bispo, dom Paulo, padres, missio-
nários, leigos e leigas, para que tenham confiança e
nada temam, pois Jesus é mais forte que a força
das ondas, oremos ao Senhor.
L.1 Pelos candidatos ao ministério e à vida religio-
sa consagrada, para que, na fidelidade à vocação
que receberam, procurem os dons de Deus mais
excelentes, oremos ao Senhor.
L.2 Pelo povo da primeira aliança e das promes-
sas, para que em Cristo, descendente de Davi, des-
cubra o Messias enviado por Deus, oremos ao
Senhor.
L.1 Por todos os pais, para que vivam intensamen-
te a alegria por participar do imenso dom da pater-
nidade divina, oremos ao Senhor.
L.2 Pelos dizimistas fiéis, para que nunca se dei-
xem vencer pelo espírito de competição, privilégi-
os ou cobranças, mas que experimentem o amor
de Cristo e o testemunhem no serviço e doação,
oremos ao Senhor.

D. Deus, nosso refúgio e força, que sois a fonte da
compaixão, atendei às súplicas de vossa Igreja para
alcançarmos com segurança o que pedimos com
fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Junto às ofertas e dízimo coloquemos nossa vida.
Neste dia, de maneira especial, entreguemos con-
fiantes ao Senhor a vida de nossos pais, famílias e
dizimistas que contribuem para que o Reino se faça
presente no meio de nós.
Minha vida tem sentido... nº 432

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Que bênção é uma família que faz de Deus o
alicerce de sua casa!  Para Deus somos importan-
tes e, por nos amar, Ele cuida de nós! Ele cuida
dos mínimos detalhes de tudo o que nos concede.
Por nossa família, nós vos louvamos, Senhor.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
C. Também vos louvamos por tudo o que temos e
pelos dons da criação que nos ofereceis generosa-
mente. Quando tiramos Deus do primeiro lugar na
nossa vida, damos espaços às tempestades e aos
medos. Rendemos graças a Deus por enviar seu
Filho Jesus que nos estende a mão e não nos deixa
afogar no mar agitado. Ele é o companheiro da sa-
ída para outra margem. É Jesus quem nos conduz
para uma verdadeira liberdade física, espiritual e
emocional. Livres, podemos ser testemunhos do
Evangelho na família e sociedade.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Nós vos damos graças, Senhor, pelas famílias
de nossa Comunidade e por todas as famílias. Ne-
las há uma verdadeira oportunidade de viver a "Casa
do pão", lugar do encontro e da missão. Quando a
família se abre, a vossa graça torna-se abundante.
Todos vivem, compreendem e testemunham o Rei-
no na comunidade e no mundo. Obrigado Senhor
por nossas famílias!
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei nos-
sos louvores. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
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altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como irmãos de Jesus ousamos chamar Deus
de Pai. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz chega e permanece quando pedimos de
coração sincero. Ajudai-nos Senhor, a viver inten-
samente vossa paz. Em Cristo, saudemo-nos fra-
ternalmente.
É paz no meu coração... nº 543

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "O pão que eu darei é a minha
carne para a vida do mundo". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Quando te domina o cansaço... nº 620

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, vossa Palavra que acabamos de
escutar, meditar e refletir nos traga consolo e
alegria, fortaleza e sabedoria para enfrentar-
mos os desafios da vida em nossas famílias e
no mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém

18. AVISOS
- Apresentar a programação da Semana Nacional da
Família. Fazer uma homenagem aos pais.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Rezemos para que Deus sustente na vocação
todos os vocacionados ao matrimônio e todas as
vocações na Igreja: Senhor Jesus, enviado do
Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os
corações arderem e os pés se colocarem a ca-
minho, ajudai-nos a discernir a graça do vos-
so chamado e a urgência da missão. Continuai

a encantar famílias, crianças, adolescentes,
jovens e adultos, para que sejam capazes de
sonhar e se entregar, com generosidade e vi-
gor, a serviço do Reino, em vossa Igreja e no
mundo. Despertai as novas gerações para a
vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimô-
nio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Or-
denados. Maria, Mãe, Mestra e Discípula
Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho
da Vocação e a responder com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Superando os desafios com a presença de Je-
sus, ide em paz, e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Hino do Ano Vocacional Nacional (No YouTube: https:/
/youtu.be/Lsa1DEgXJ-I) ou Que nenhuma família nº
1.287

Leituras para a Semana
2ª Dt 10,12-22 / Sl 147(147B) / Mt 17,22-27
3ª Dt 31,1-8 / Dt 32,3-12 / Mt 18,1-5.10.12-14
4ª Dt 34,1-12 / Sl 65(66) / Mt 18,15-20
5ª Js 3,7-10a.11.13-17 / Sl 113A(114) / Mt 18,21–19,1
6ª Js 24,1-13 / Sl 135(136) / Mt 19,3-12
Sáb.: Js 24,14-29 / Sl 15(16) / Mt 19,13-15


